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RESUMO 
A relevância do empreendedorismo e inovação é cada vez mais evidente 
devido ao papel fundamental que desempenham na sociedade e economia o 
que tem tornado esta temática num importante alvo de estudo. A procura 
pela compreensão do espírito de iniciativa desde a sua origem tem sido 
crescente, no sentido de perceber qual a melhor forma de estimular cada vez 
mais e melhores empreendedores. Este trabalho tem como objetivo 
estimular os estudantes e não só a desenvolverem o espírito de empreender 
em várias vertentes e também para terem alguma noção de como vai se 
desenvolvendo o empreendedorismo na região subsariana de África. O 
presente artigo teve como evidencia a revisão de certa bibliografia relativa 
ao processo de empreendedorismo no sentido lato e suas particularidades 
bem como a busca de uma base de dados Global Entrepreneurship Monitor 
(GEM) que nos forneceu os dados para realização do trabalho a que nos 
propomos sobre o empreendedorismo na África Subsariana. 
PALAVRAS-CHAVE: Enpreeendedorismo; Educação; cultura; Africa 
Subsariana. 
STUDY OF THE DYNAMICS OF EDUCATION AND ENTREPRENEURING 
CULTURE: SUBSARIAN AFRICA 
ABSTRACT 
The relevance of entrepreneurship and innovation is increasingly evident due 
to the fundamental role they play in society and economy, which has made 
this thematic an important target for study. The search for understanding the 
spirit of initiative from its origin has been increasing, in the sense of 
perceiving the best way to stimulate more and better entrepreuneurs. This 
work aims to stimulate students and not only to develop the spirit of 
undertaking in various aspects and also to have some notion of how 
entrepreneurship is developing in sub-Saharan Africa. This article has as 
evidence the review of a certain bibliography related to the process of 
entrepreneurship in the broad sense and its particularities as well as the 
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search for a database Global Entrepreneurship Monitor that provided us with 
the data to carry out the work we propose on entrepreneurship in sub-
Saharan Africa. 
KEYWORDS: Entrepreneurship; Education; Culture; Sub-Saharan Africa. 
INTRODUÇÃO 
Quando se fala de empreendedorismo é comum associar a iniciativa, 
inovação, possibilidade de fazer coisas novas e/ou de maneira diferente, 
assim como a capacidade de assumir riscos. Subentende-se, portanto, que 
as pessoas empreendedoras estão prontas para agir, desde que existam 
condições favoráveis e o apoio necessário. 
“A evolução estrutural económica reflete-se na importância relativa da 
manufacturação, sendo este um facto amplamente reconhecido como causa 
do desenvolvimento económico” (adaptado de Chenery 1960; Kuznets 1966; 
Syrquin 1988).  
Se as economias começaram por ser dominadas pelo sector agrícola com um 
pequeno sector transformador, hoje são incrementadas graças à acumulação 
de capital, ao progresso tecnológico e à produtividade de sectores mais 
modernos, onde os trabalhadores são pagos de acordo com a sua 
produtividade, sendo que a possibilidade de obter lucros maiores, que 
poderão ser reinvestidos e, assim, aumentar o capital investido, leva 
trabalhadores a lançarem-se em atividades diversificadas. (Gries & Naude, 
2007). 
Os primeiros capitalistas e, também, os primeiros empreendedores, deram 
nas vistas em países mais desenvolvidos graças à existência de condições 
favoráveis ao desenvolvimento das suas atividades. Já “os países em 
desenvolvimento têm presenciado recentemente ao nascimento de 
empreendedores individuais em pequena escala, que vão de pequenos 
comerciantes a pequenos prestadores de serviços, como vendedores de rua 
ou proprietários de pequenas lojas, em resultado das reformas baseadas no 
mercado, na rápida urbanização, do desemprego e da pobreza” (Azmat e 
Samaratunge, 2009). Ainda que os empreendedores representem uma 
grande parte da força de trabalho informal dos países em vias de 
desenvolvimento e contribuam significativamente para o crescimento 
económico, o seu potencial tem sido subvalorizado e também menosprezado 
(Azmat & Samaratunge, 2009).  
Falando de África particularmente vamos buscar e analisar a perceção inicial 
que os indivíduos têm sobre este fenómeno muito atual e que tem 
impulsionado de forma positiva as economias mundiais, e principalmente no 
crescimento da renda das famílias e por ultimo analisar a TEA (Total 
Entrepreneurial Activity) corresponde à proporção de indivíduos em idade 
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adulta (entre os 18 e os 64 anos) que está envolvida num processo de 
criação ou gestão de um negócio novo e em crescimento, em cada país 
participante da GEM Angola, nos períodos de 2011 a 2015. 
DESENVOLVIMENTO  
As definições de empreendedorismo são abundantes e variadas. Desde logo, 
porque o termo é usado em áreas muito distintas. Como observa Shane & 
Venkataraman (2000, p.217), o empreendedorismo vem-se tornando um 
amplo rótulo onde está abrigada uma miscelânea de pesquisas. 
Segundo (Faria & Silva 2011), o termo empreendedor é um neologismo que 
tem vindo a ser amplamente utilizado, sendo aceite tanto pelos media como 
pela academia. 
David (2004, p.30) afirma, porém, que a palavra “empreendedor” é uma 
derivação de empreender, termo surgido em língua portuguesa no século XV 
e que tem origem no latim “imprehendere”. 
Na literatura económica, foi Richard Cantillon, em (1755), quem utilizou pela 
primeira vez o termo francês entreprendre (Lowe & Marriot 2006). Antes 
disso, entrepreneur tinha outro significado. De acordo com Faria e Silva (op. 
cit.), até o século XVIII entrepreneur era geralmente usado relativamente a 
expedições militares e significava “assumir empreitada que exigia esforço e 
muito empenho”. Richard Cantillonusou o termo para explicar a recetividade 
ao risco na compra de algo por um determinado preço para vender a preços 
incertos no futuro. 
Para Cantillon, o empreendedor tem uma função chave no desenvolvimento 
económico. Cantillon foi o primeiro a consagrar uma visão clara sobre a 
função socioeconómica do empreendedor e a assinalar que a acção de 
empreender está envolvida pela incerteza, sobretudo quanto ao lucro. 
Foi, entretanto Jean-Baptiste Say, economista francês, que no início do 
século XIX, conceptualizou o empreendedor como o individuo capaz de 
mover os recursos económicos de uma área de baixa produtividade para 
outra de maior retorno. O empreendedor é responsável por, entre outras 
coisas, reunir os fatores de produção, estabelecer o valor dos salários, o juro 
pago, aluguer e lucros que lhe pertencem. 
O empreendedor 
Uma das questões, que é um dos maiores desafios para os investigadores, é 
o facto dos empreendedores nascerem assim ou poderem ser formados. Tal 
é relevante não apenas por razões académicas, mais em termos políticos. 
Para termos alguma luz sobre a questão tem de procurar a ajuda de 
investigadores muitos deles psicólogos. 
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Reber (1995) identificou que as abordagens psicológicas ao 
empreendedorismo procuram identificar comportamentos e traços na 
personalidade que são únicos para o sucesso de empreendedores. Estes 
traços são definidos como "características temperamentais de um indivíduo 
que são estáveis ao longo do tempo". O trabalho de David McClelland, um 
professor de Psicologia da Universidade de Harvard, intitulado “The Achieving 
Society” (1997), pode ser considerado como um ponto de partida na 
associação das “necessidades de realização dos indivíduos com o 
empreendedorismo e, extensivamente, com o desenvolvimento económico”. 
Cultura e educação empreendedora 
A investigação revelou que influências externas, incluindo a “exposição” a 
uma cultura empreendedora, pode ter um papel forte na determinação de 
um indivíduo ser ou não empreendedor. Muitos dos indivíduos que 
escolheram não serem empreendedores não foram influenciados para 
desenvolver ideias empreendedoras e ambições ao longo da sua vida. Gibb 
(1987) identifica cinco etapas principais nas quais se podem adquirir estas 
influências. As etapas são: infância, adolescencia, idade adulta, meia-idade e 
terceira idade. 
Durante a infância, Gibb (1987) defende que uma forma de influência, surge 
através dos pais ou da família. Outro fator determinante é a situação de 
trabalho dos pais ou da própria família. O último fator de influência nesta 
etapa é encontrado nos valores da família e nos objetivos de vida dos pais e 
restantes membros da família. 
Durante a adolescência o autor identifica cinco fatores de influência, um 
destes é a influência que os pais e a família têm na escolha da educação. 
Outro é a influência nas preferências vocacionais, que por sua vez estão 
relacionadas com o terceiro fator que são as escolhas disponíveis para 
educação. A quarta influência depende de a educação servir para fornecer 
valores objetivos, enquanto o método final depende da amizade da 
comunidade. 
Durante a idade adulta existem cinco fatores de influência identificados por 
Gibb. Um fator é a possibilidade de escolha de mais educação e formação. 
Outro, é o ranking que uma pessoa obtém na sua turma; o terceiro é a 
comunidade em que está incluído; o quarto é efetuando através de alguma 
influência residual da família e o último fator está na natureza do trabalho. 
Durante a meia idade Gibb, ilustra seis fatores de influência externa. O 
primeiro é ocupacional e relaciona-se com a mobilidade entre classes 
seguidas pela natureza do trabalho, das relações no trabalho, a própria 
família e a escola, os sistemas de recompensa e satisfação no trabalho e 
finalmente, as interações com o ambiente tanto no trabalho, como na 
sociedade. 
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Durante a última etapa identificada pelo autor, as influências externas 
apresentam-se em seis fatores. O primeiro é encontrado através do 
rendimento alcançado, depois segue-se a situação familiar, os objetivos 
comunitários, oportunidades extra de trabalho, satisfação no trabalho e 
finalmente, a facilidade de reforma antecipada e de pensões. 
Educação e desenvolvimento económico? 
Quando há explicação, nos textos de defesa do ensino de empreendedorismo 
na escola, para a alegada necessidade de promoção de uma mudança 
cultural que desenvolva a perspectiva empreendedora em toda a população, 
fazendo-se isso por meio da implantação desse tema no currículo escolar, 
esta é de que existe uma relação positiva entre empreendedorismo e 
desenvolvimento econômico e social. Ou seja, os estudos que defendem a 
implantação do empreendedorismo como componente curricular partem do 
pressuposto de que, se toda a população de um país tiver uma cultura 
empreendedora, haverá melhoria no desenvolvimento socioeconômico, 
conforme se pode ver nos excertos a seguir: “Um fator que tem colocado a 
questão do empreendedorismo como prioritário nas discussões acadêmicas e 
econômicas é o estudo realizado em vários países, comprovando a influência 
da cultura empreendedora no processo de desenvolvimento econômico de 
uma sociedade. Tais estudos demonstram que, quanto maior a parcela de 
uma população com características empreendedoras, maiores são as chances 
daquela nação ou sociedade se desenvolver e gerar riquezas. Neste sentido, 
a sociedade e, principalmente, os educadores devem se alertar para este 
dever e se perguntar se estão formando empreendedores ou apenas 
profissionais que desempenharão bem o seu papel de funcionário e 
colaborador”. (Franzini ET AL., 2006, p. 75-76). 
A defesa de adaptações utilitaristas e mercadológicas na educação escolar, 
como é o caso do ensino do empreendedorismo, tendo como fundamento a 
tese de que o nível de desenvolvimento educacional de uma nação tem 
efeitos sobre sua economia, está em acordo com a teoria do capital humano, 
desenvolvida, a partir da década de 1960, por economistas (Theodore W. 
Schultz, ganhador do prêmio Nobel de Economia de 1979, é seu principal 
precursor do período inicial) que capitanearam aquilo que se convencionou 
denominar “Escola de Chicago”. Nela, a educação é concebida como um 
investimento em um dos elementos do processo de produção, que é a força 
de trabalho e, que nessa teoria, ganha a denominação “capital humano”. 
Emprendedorismo e cultura 
Geert Hofstede é um psicólogo holandês que trabalhou durante muitos anos 
na International Business Machines (IBM), em diversos países com diferentes 
culturas. 
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A sua realidade de trabalho fê-lo notar e interessar-se por diferenças 
culturais no empreendedorismo. 
Hofstede (1980) desenvolveu um modelo, através de inquéritos de opinião, 
com seis dimensões que influenciam, de forma geral, os comportamentos de 
indivíduos de diferentes culturas. 
- Índice de Distância do Poder é o índice de aceitabilidade de injustiças 
de poder por parte dos indivíduos de um país. Quanto maior o índice, 
mais injustiças/más distribuições de poder são aceites. 
- Masculinidade VS Feminilidade, distribuição de papéis distintos entre 
sexos. Quanto maior a masculinidade, maior divisão de funções 
consideradas femininas e masculinas. 
- Individualismo VS Coletivismo reflete o nível de coesão de grupos. 
Quanto maior o individualismo, mais segregados são os grupos e mais 
os indivíduos concentram-se em si próprios e na sua família nuclear. 
Quanto maior o coletivismo, maior coesão e sentimento de pertença a 
um grupo, aumentando também os níveis de sentimento de segurança. 
- Orientação Para o Longo Prazo, sociedades viradas mais para o 
presente, ou para o longo prazo. No primeiro caso os indivíduos vivem 
mais as “virtudes imediatas” como a estabilidade, a harmonia, o 
apreço das tradições. E no segundo, as virtudes progressivas, como a 
poupança e a perseverança. 
- Índice de Evitação de Incerteza é o valor que demonstra o nível de 
tolerância que os indivíduos sentem perante situações desconhecidas e 
o risco associado. 
- Aproveitamento Imediato VS Contenção, sociedades com controlo ou 
com fruição dos desejos e impulsos. 
Para Hofstede (1994), a elevada distância do poder favorece a centralização 
e inibe o empreendedorismo, enquanto a baixa distância ao poder está 
associada à descentralização, estimulando assim um maior nível de 
empreendedorismo. Da mesma forma, a elevada aversão à incerteza 
favorece o surgimento de papéis e princípios restritivos e ao excesso de 
formalismo que afetam negativamente a iniciativa empreendedora. No 
sentido oposto, sociedades que apresentam baixa aversão à incerteza 
possuem maior capacidade de perceber e captar oportunidades, o que 
também é de importância crucial para a elevação das taxas de 
empreendedorismo. A combinação de elevada distância ao poder com uma 
alta taxa de aversão à incerteza é apontada como um forte potencializador 
de instabilidade e, dessa forma, representa um significativo inibidor da 
atividade empreendedora. 
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Características culturais do tipo masculino favorecem a competitividade e a 
luta pela sobrevivência e, portanto, estão positivamente associadas a um 
maior nível de empreendedorismo do que características culturais 
predominantemente femininas. 
Empreendedorismo na África Subsariana 
De acordo com Lingelbach ET AL (2007), (citado por Ambeke Ilonga Baby, 
2014) o empreendedorismo em países em desenvolvimento difere daquele 
que é praticado em países desenvolvidos, e a compreensão dessas diferenças 
é crucial para o desenvolvimento do empreendedorismo nos países em 
desenvolvimento. 
Dogui (2009) declara que, desde o início dos anos 2000, o 
empreendedorismo em África tem apresentado um forte crescimento. 
Contudo, esse desenvolvimento não se irradiou por todos os setores do 
mercado e de modo frequente, parece limitar-se à prestação de serviços e ao 
comércio. A África possui 65 milhões de PMEs (Pequenas e Médias 
Empresas), a pesar disso ainda está trabalhando com afinco para 
desenvolver uma classe de empresários locais para gerir atividades 
estratégicas, especificamente exportação de matérias-primas agrícolas, 
mineração, transportes e prestação de serviços públicos, nas quais o 
mercado frequentemente lança mão de gestores estrangeiros. 
Tshikuku (2011) professor do Instituto de Pesquisa Económica e Social 
(IRES) da Universidade de Kinshasa (República Democrática do Congo), 
explica que a lógica empresarial está a obrigar os formuladores de políticas 
africanas a fazer uma escolha difícil entre os valores fundamentais de sua 
civilização (solidariedade familiar, bem-estar do próximo e formas 
espontâneas de apoio) e a administração empresarial, vinculada à busca de 
lucro desprovida de respeito humano. As bases do capitalismo utilitarismo e 
individualismo encontram grande resistência no inconsciente africano. 
Para Amadou Abdoulaye Diallo (2012), na década passada o ambiente 
socioeconómico na África era considerado desfavorável à criação e ao 
desenvolvimento de empresas. Com efeito, em alguns países a estrutura do 
sistema legal empresarial é pouco estimulante devido à dificuldade de acesso 
ao crédito, ao acesso difícil a informações sobre oportunidades de negócios, 
à falta de apoio a jovens empresarios (inexistência de incubadoras de 
empresas) e à insuficiência de mão-de-obra qualificada para a gestão de 
empresas. Junte-se a isso a falta de estratégia política. 
Nos Camarões, Richard Ewelle, fazendo uma profunda reflecção sobre a 
cultura eo empreendedorismo na África, conclui (corroborando com Diallo e 
Tshikuku) o seguinte: “O desenvolvimento empresarial na África passará pela 
criação de um conceito de empreendedorismo africano e não 
necessariamente pela cópia do existente no exterior. Devemos associar as 
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melhores práticas ocidentais em matéria de criação de empresas ao contexto 
e aos conceitos africanos. O conceito de empreendedorismo africano será 
baseado na valorização da cultura africana e também no desenvolvimento 
solidário impulsionando o ambiente socioeconômico” (Ewelle, 2011, p.2). 
Empreendedorismo no género 
As transformações económicas, sociais e políticas, estão cada vez mais 
aceleradas, mudando o ambiente dos negócios no mundo inteiro (Gomes, 
Santana, Antonialli & Correia, 2009). O empreendedorismo é considerado um 
motor da inovação e de crescimento. No entanto, existem desigualdades no 
acesso ao empreendedorismo, nomeadamente aquelas que têm origem no 
género do empreendedor (Silveira e Gouveia, 2008). Estes autores referem 
que a influencia do ambiente é sentida de uma forma mais particular pelas 
mulheres do que pelos homens. As mulheres enfrentam desvantagens no 
campo do empreendedorismo em função do género, nomeadamente, 
estereótipos de inferioridade em relação aos homens e maiores dificuldades 
no acesso aos recursos financeiros (Marlow & Patton, 2005), o que limita o 
seu desempenho como empreendedoras. 
De acordo com Diaz-Garcia e Jiménez-Moren (2010), as mulheres tendem a 
percecionar o ambiente do empreendedorismo de forma menos favorável 
que os homens, dado que são socializadas de forma diferente e, sendo 
assim, irão ver as oportunidades de maneira também diferente. Ainda de 
acordo com os mesmos autores algunas mulheres têm uma perceção 
negativa em relação ao empreendedorismo que pode afetar a sua decisão de 
criar ou não uma empresa uma vez que são muito condicionadas pelas 
normas da sociedade e os papéis atribuídos às mulheres. Por um lado, uma 
perceção negativa pode instalar um receio do fracasso, o que foi provado ser 
um fator de dissuasão importante na criação de novas empresas no caso das 
mulheres. Também existem evidências que as mulheres que têm uma 
personalidade pró-ativa são afetadas significativamente pela exposição ao 
estereótipo “masculino” comum sobre os empreendedores e, deste modo, há 
um decréscimo significativo nas intenções empreendedoras. Por outro lado, 
se o empreendedorismo for visto pelas mulheres como uma opção de 
carreira bastante relacionada com as suas próprias características e valores, 
as mulheres ficarão mais propensas a criar a sua própria empresa (Diaz-
Garcia & Jiménez-Moren, 2010, p. 264). De facto, os estereótipos persistem 
sendo o mais comum o de que as mulheres têm menos capacidade para gerir 
negocios (Portela, ET AL, 2008, p. 43).  
A discriminação, no entanto, está não só presente no mercado de trabalho, 
mas é transversal à sociedade, de um modo geral. O estereótipo referido por 
Portela ET AL. (2008) tem “sido sustentado por um olhar superficial e crítico 
sobre as estatísticas da atividade feminina, onde as mulheres, não obstante 
o aumento significativo das suas qualificações, continuam a apresentar níveis 
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reduzidos na ocupação de posições de topo, tanto em organizações do setor 
público, como em organizações do setor privado” (Nogueira, 2009, p. 40). 
Apesar de tal constatação, nos últimos tempos, tem-se assistido a uma 
profunda mudança social que tem permitido a inclusão da mulher no acesso 
à atividade empresarial e a cargos que eram impensáveis num passado 
recente (Casero ET AL., 2010). Nos países mais desenvolvidos homens e 
mulheres estão empregados e a receber um salário aproximado, no entanto, 
as mulheres estão consideravelmente menos representadas em papéis de 
gerência no mais alto escalão, por exemplo, nos conselhos de administração, 
onde a percentagem de membros femininos é menor do que a dos membros 
masculinos (Elam e Terjesen, 2007). 
De facto, nos últimos tempos tem sido notório o aumento da participação 
femininano mercado de trabalho não só como trabalhadoras, mas como 
empreendedoras (Gomes ET AL., 2009) constituindo este um facto a ter em 
atenção porque as mulheres representam um grupo social forte na criação de 
empresas (García & Cañizares, 2010). Grupo este que vem crescendo ao 
longo dos últimos tempos (Brush, Brun, Gatewood e Henry, 2010). Esta 
observável crescente participação das mulheres no fenómeno do 
empreendedorismo tem suscitado o crescimento de um corpo de 
investigação científica apesar do tema do empreendedorismo feminino só 
muito recentemente se ter integrado como objeto de estudo nos meios 
académicos que procura responder à necessidade de criar perspetivas de 
investigação, tanto genéricas como mais específicas, que melhor 
compreendam e expliquem o fenómeno (Bruin, Brush & Welter, 2007).  
O interesse por este tema surge ligado, simultaneamente, a dois fatores: 
primeiro, ao relacionamento com o potencial emancipatório do 
empreendedorismo para as mulheres; segundo, à constatação da 
persistência de obstáculos à sua entrada e manutenção nesse mundo 
(Nogueira, 2009). 
As mulheres empreendedoras têm desempenhado, nos últimos tempos, um 
papel socioeconómico importante. Elas fazem parte de um contingente que 
constitui a maior parte da força de trabalho de vários continentes (Machado, 
StCyr, Mione & Alves, 2003). As mulheres têm maior tendência para 
trabalhar, comprar e partilhar as suas recompensas económicas e não 
económicas com outras pessoas. Em termos económicos, acredita-se que o 
investimento no empreendedorismo feminino é uma forma importante de os 
países aumentarem, exponencialmente, o impacto de criação de novos 
empreendimentos (Allen ET AL., 2007). As mulheres representam metade da 
população mundial e é crescente o número de empresas que têm criado. 
Assim, na posição de pequenas e médias empresárias, contribuem como uma 
fonte importante de criação de emprego, inovação e desenvolvimento 
(Machado ET AL., 2003). 
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Em termos globais, acredita-se que as mulheres empreendedoras trazem 
uma importante contribuição para o desenvolvimento da economia mundial 
(Minniti, 2011), especialmente em países de rendimento baixo e médio (Allen 
ET AL., 2007). Verheul, Van Stel & Thurik (2006) acrescentam que o 
empreendedorismo feminino tambémcontribui para a diversidade do 
fenómeno empreendedor no processo económico. De acordo com os autores, 
(Minniti & Nardone, 2007; Minniti, 2011) mulheres e homens diferem no que 
se refere ao seu perfil pessoal e empresarial, iniciam negócios em diferentes 
setores, desenvolvem diferentes produtos, perseguem diferentes objetivo, se 
estruturam os seus negócios de forma distinta. 
Segundo Guerreiro & Pereira (2006), a promoção da igualdade de género, a 
nível profissional, pode ser efetivada através de: 1) atribuição de um peso 
idêntico de homens e mulheres nas várias categorias profissionais; 2) 
realização de processos de recrutamento não discriminatórios relativamente 
ao género; 3) atenuação da associação de determinadas profissões a um 
sexo específico; 4) remuneração igualitária para mulheres e homens; 5) 
igual acesso à educação e ações de formação profissional; 6) situações 
contratuais equivalentes para ambos os sexos; 7) utilização integral de 
licenças parentais pelos dois progenitores. 
Apesar de todo o caminho já percorrido em direção à igualdade, a 
participação das mulheres na economia é ainda vulnerável, o que pode ser 
comprovado pelos maiores índices de desemprego e prevalência de contratos 
de trabalho de duração limitada, níveis salariais inferiores, reduzida 
ocupação de cargos de chefia e de topo, e menores possibilidades de 
progressão na carreira (Marques e Moreira, 2011). 
Medidas pró-ativas para construir os ativos das mulheres e conectar as 
mulheres aos mercados são essenciais para que, a África tenha sucesso ao 
enfrentar os desafios do crescimento partilhado. A distinção característica 
das economias africanas é que as diferenças de género levam homens e 
mulheres a terem diferentes papéis no contexto económico. Grande parte da 
atividade económica de África está nas mãos de mulheres. Dados de Uganda 
afirmam que o contributo das mulheres para o PIB do País é de 50%, e que 
mulheres e homens não são igualmente distribuídos em todos os sectores 
produtivos. 
Estudos de alocação de tempo em toda a África confirmam o papel 
preponderante das mulheres na agricultura. Porque homens e mulheres 
diferem em seu acesso e controle sobre bens de produção, capacidades e 
incentivos económicos. O género é fortemente diferenciado na maneira que 
afetam as respostas da oferta e a locação de recursos dentro do agregado 
familiar, produtividade e bem-estar. Estas diferenças têm implicações a 
exigibilidade, agilidade e dinamismo da economia, e estas limitam 
diretamente o crescimento económico. 
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Género e os aspetos psicológicos e sociais da atividade empreendedora. 
A personalidade de cada um repercute-se sobre a escolha da atividade 
profissional, entre outras forças pessoais que interagem com o 
comportamento. O investigador tem insistido na procura de um perfil 
psicológico do potencial empreendedor. Algumas das principais variáveis 
psicológicas para a compreensão do comportamento das pessoas sejam elas 
empreendedoras, ou não, são as perceções, as atitudes, as motivações e a 
aprendizagem (Macedo & Mitidieri, 2006; Roma, 2006). Bucha (2009), por 
exemplo, destaca a ideia de que o empreendedor possui atributos tais como: 
criatividade, originalidade, inovação, aversão ao risco moderada, aceitação 
das suas responsabilidades, o conhecimento dos resultados das suas ações e 
o planeamento a longo prazo. No entanto, tem sido possível estabelecer um 
perfil específico dos indivíduos que são mais suscetíveis de criar uma 
empresa (García & Cañizares, 2010). 
As teorias da personalidade centram-se na identificação de fragmentos 
psicológicos que se julga diferenciam as pessoas empreendedoras das 
pessoas não empreendedoras. Entre as características psicológicas, 
habitualmente consideradas como fazendo parte de um perfil empreendedor, 
destacam-se: a ambição, a motivação para a realização pessoal e a 
criatividade. O sentido de iniciativa, o desejo de autonomia, a capacidade 
para identificar e avaliar oportunidades, a capacidade para inovar e a 
propensão para assumir riscos (Nogueira, 2009). 
As atitudes são determinantes do comportamento, pois estão ligadas à 
perceção, personalidade, aprendizagem e motivação. As atitudes podem ser 
compreendidas como sendo uma combinação de conhecimentos mediante os 
quais cada indivíduo e grupo interpretam e julgam o mundo que o rodeia e, 
também, a si próprio (Macedo & Mitidieri, 2006). Segundo os mesmos 
autores, no mundo dos negócios, os empreendedores veem-se forçados a 
mudar de atitude frequentemente porque acreditam que as existentes 
impedem a eficácia organizacional. Neste sentido, os empreendedores 
alteram as suas atitudes à medida que ficam expostos a novas informações e 
experiências. Eles devem ter a capacidade de conseguir alcançar a eficiência 
criando atitudes favoráveis para com a organização e o trabalho (Macedo & 
Mitidieri, 2006). 
Segundo Portela ET AL. (2008) a motivação humana caracteriza-se por um 
conjunto de fatores dinâmicos existentes na personalidade, que determinam 
a atitude de cada um. No que se refere ao empreendedor, uma das principais 
características é a sua eterna insatisfação, a motivação em buscar algo que 
está sempre em falta. A tomada de decisão por um empreendedor obedece a 
uma relação direta entre as emoções geradas pela necessidade e a 
motivação empregada, ou seja, desejos ou necessidades não satisfeitos 
geram uma tensão agravada pelo envolvimento emocional nos temas e, por 
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consequência, geram maior aplicação de energia para atender às mesmas 
(Roma, 2006; Macedo & Mitidieri, 2006). A aprendizagem é um importante 
núcleo do processo de motivação; a necessidade de aprendizagem pode 
gerar a motivação fundamental para que se tome uma boa iniciativa. 
Simultaneamente, a motivação adequada pode fazer com que a iniciativa 
possa ocorrer e, assim, gerar uma nova aprendizagem (Roma, 2006). 
Os processos individuais implicam diferenças fundamentais entre o 
comportamento dos indivíduos nas organizações e podem ser atribuídos, à 
personalidade de cada um; esta constitui um dos aspetos de maior interesse 
na investigação científica sobre o comportamento do empreendedor 
(Nogueira, 2009). As características psicológicas relacionadas com as 
motivações, e que podem ser diversas, são importantes para a determinação 
da direção, persistência, intensidade da ação e para o desempenho 
(Rodrigues, Raposo & Ferreira, 2007). Quanto às características psicológicas 
e comportamentais, as mulheres empreendedoras são descritas como 
possuindo um elevado desejo de independência e realização, como sendo 
efetivas, inovadoras, persuasivas, precisas e adaptáveis às mudanças e por 
acreditarem ainda que seu destino é frutode ações (Peñaloza, Diógenes & 
Sousa, 2008). 
O contexto social em que vivem as mulheres empreendedoras pode também 
definir o caráter empreendedor da mulher neste contexto, encontram-se 
desde fatores religiosos até aspetos culturais, sendo que isto está 
diretamente relacionado com a construção social do papel da mulher na 
sociedade. É preciso entender que a desigualdade contextual tem 
consequências no desempenho do papel da mulher na sociedade (Winkler &  
Medeiros, 2011). 
Casero ET AL. (2010) demonstram, nos seus trabalhos de investigação, que 
as mulheres compartilham características semelhantes aos dos homens na 
hora de empreender; características difíceis de implementar em áreas onde 
só havia espaço para os homens. No entanto, também existem outras 
características como as socioeconómicas que condicionam as mulheres na 
criação das suas empresas tais como: a idade, o nível educacional e o estado 
civil. 
Metodologia de pesquisa empírica 
No nosso trabalho de investigação, a estratégia de investigação privilegiada 
é do tipo extensiva quantitativa, sem descurar outras fontes de informação 
de âmbito qualitativo. 
No tipo de investigação extensiva quantitativa, o investigador parte do 
conhecimento teórico existente ou de resultados empíricos anteriores, pelo 
que a teoria antecede o objeto de investigação; as hipóteses são derivadas 
da teoria e são formuladas com maior independência possível em relação aos 
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casos concretos que se estudam; estas hipóteses são operacionalizadas e 
testadas em face de novas condições empíricas; os instrumentos de recolha 
de dados são predefinidos; idealmente, pretende-se construir uma amostra 
que seja representativa da população; os fenómenos observados são 
classificados em termos de frequência e distribuição; da análise dos dados 
regressa-se às hipóteses procedendo-se à sua corroboração ou informação; 
um dos fins últimos consiste na generalização dos resultados a população. 
Esta pesquisa tem cunho principalmente quantitativo, “objetiva”, visa 
analisar as perspetivas que indivíduos produzem sobre o empreendedorismo 
na África Subsariana, partindo da base de dados da GEM de 2011 a 2015, 
tendo em conta ascapacidades percebidas, as oportunidades percebidas, a 
TEA, a taxa de atividade empresarial da população masculina ativa em 
estágio inicial e a taxa de atividade empresarial da população feminina ativa 
em estágio inicial. 
Para verificar a confiabilidade dos dados e realizar a análise estatística 
(cluster), fez-se necessário adotar o Statistic Package for Social Sciencies 
(SPSS 20.0), e que apenas foi possível para 2012, 2013 e 2014, devido a 
baixa frequência dos países da região em 2011 que foi de 2 (dois) e em 2015 
foi de 3 (três). 
Deu-se grande ênfase a análise documental apesar da pesquisa a 
desenvolver ser de tipo quantitativo onde, houve uma estruturação por meio 
do levantamento de informações teóricas já analisadas e publicadas em 
meios escritos e/ou eletrónicos e documental. 
Desse modo, como a pesquisa apresentada por este artigo, além de 
expressar conhecimento racional e científico, possui papel informativo, não 
houve interferência nas interpretações e conclusões por parte do 
pesquisador. 
Análise e discussão dos resultados 
A realização de análises e estudos acerca da atividade empreendedora de 
países pode ser, muitas vezes imprecisa e subjetiva. Entretanto, a criação da 
GEM tornou o acesso a dados precisos e atualizados sobre o 
empreendedorismo de diversas nações mais simples e fácil. (Fontenele ET 
AL., 2011). 
Na figura 1, estão representas as médias dos países da África Subsariana de 
acordo com período de estudo e em relação às variáveis em estudo, que são 
as capacidades percebidas, as oprtunidades percebidas, a TEA, a taxa de 
atividade empresarial da população masculina ativa e a taxa de atividade 
empresarial da população femenina ativa. 
- (2011) a média das capacidades percebidas foi de 83,6%, as 
oportunidades percebidas 85,5%, TEA foi de 34,9%, a taxa de 
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atividade empresarial da população masculina ativa em estágio inicial 
foi de 41,4%, enquanto que a taxa de atividade empresarial da 
população feminina ativa em estágio inicial foi de 28,05%. 
- (2012) a média das capacidades percebidas foi de 81,9%, as 
oportunidades percebidas 76,9%, TEA foi de 33,2%, a taxa de 
atividade empresarial da população masculina ativa em estágio inicial 
foi de 33,5%, enquanto que a taxa de atividade empresarial da 
população feminina ativa em estágio inicial foi de 32,9%. 
- (2013) a média das capacidades percebidas e de 77,7%, as 
oportunidades percebidas 72,8%, TEA foi de 31,06%, a taxa de 
atividade empresarial da população masculina ativa em estágio inicial 
foi de 30,5%, enquanto que a taxa de atividade empresarial da 
população feminina ativa em estágio inicial foi de 31, 5%. 
- (2014) a média das capacidades percebidas e de 71,5%, as 
oportunidades percebidas 69,9%, TEA foi de 29,9%, a taxa de 
atividade empresarial da população masculina ativa foi de 30,7%, 
enquanto que a taxa de atividade empresarial da população feminina 
ativa foi de 27,5%. 
- (2015) a média das capacidades percebidas e de 75,5%, as 
oportunidades percebidas 59,4%, TEA foi de 27,5%, a taxa de 
atividade empresarial da população masculina ativa em estágio inicial 
foi de 30,3%, enquanto que a taxa de atividade empresarial da 
população feminina ativa em estágio inicial foi de 25,5 %. 
De forma geral, ouve um decrescimento anual das variáveis em estudo, 
ressaltando a taxa de atividade empresarial da população feminina ativa que 
subiu no período 2011-12 e decresceu nos demais anos, e as capacidades 
percebidas que foram decrescendo desde 2011-14 e voltou a crescer em 
2015. 
A técnica de análise de agrupamento (cluster analysis), também conhecida 
como análise de agrupamento, é uma técnica estatística de interdependência 
que permite agrupar casos ou variáveis em grupos homogéneos em função 
do grau de similaridades entre os indivíduos, a partir de variáveis 
predeterminadas, ou seja, agrupa objetos com base em suas próprias 
características, buscando, assim, a estrutura natural desses objetos (Fávero, 
2009). 
O método hierárquico é um critério subdividido em técnicas aglomerativas e 
divisas, ambas partindo de uma matriz de semelhanças ou dissemelhanças 
(distâncias) entre casos. Esses métodos de agrupamento são produzidos por 
um processo iterativo que começa por assumir que há sempre tantos 
assuntos e cluster como um único cluster com final em que todos os 
assuntos estão incluídos. No método do vizinho mais próximo, a similaridade 
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entre dois agrupamentos é definida pelos dois elementos mais parecidos 
entre si (Sneath, 1975). 
 
Figura1. Analise de cluster 
Tabela 1.  
 
 
 
 
 
 
 
 
Caso Cluster (2012) Cluster (2013) Cluster (2014) 
Angola 1 1 1 
Ghana 1 2 1 
Nigéria 1 2 1 
Uganda 1 2 1 
Zambia 1 2 1 
Namibia 1 2 1 
África do Sul 2 1 2 
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De acordo a análise comparativa feita em 2012, países como Angola, Nigéria, 
Uganda, Zâmbia, Ghana e a Namíbia encontram-se no cluster (1) enquanto 
que a África do Sul encontra-se no cluster (2). 
O gráfico comparativo mostra-nos que de acordo as variáveis em estudo os 
países que se encontram no cluster (1) têm médias mais elevadas em 
relação aos do cluster (2) o que significa que em 2012 a África dos Sul em 
termos de capacidade percebidas, oportunidades percebidas, a TEA, a taxa 
de atividade empresarial da população masculina ativa em estágio inicial e a 
taxa de atividade empresarial da população feminina ativa em estágio inicial 
esteve muito a baixo, (ver gráfico abaixo de 2012). 
Em 2013 dos países reunidos Angola e a África do Sul figuram no cluster (1) 
enquanto que o Ghana, Nigéria, Uganda, Zâmbia e Namíbia encontram-se no 
cluster (2). De acordo ao gráfico comparativo vemos que as médias dos 
países do cluster (1) estão entre 10% à 20% para a TEA, a taxa de atividade 
empresarial da população masculina ativa em estágio inicial e a taxa de 
atividade empresarial da população feminina ativa em estágio inicial, e entre 
40% à 60% para as capacidades percebidas e oportunidades percebidas. 
Para os países do cluster (2) as médias para a TEA, a taxa de atividade 
empresarial da população masculina ativa em estágio inicial e a taxa de 
atividade empresarial da população feminina ativa em estágio inicial situam-
se entre 20% à 40% enquanto que para as capacidades percebidas e 
oportunidades percebidas situam-se entre 20% à 80%, (ver gráfico abaixo 
de 2013). 
Finalmente, em 2014 a África do Sul continua distinta encontrando-se no 
cluster (2), enquanto que Angola, Burkina Faso, Camarões e Uganda 
encontram-se no cluster (1). De acordo ao gráfico comparativo vemos que as 
médias dos países do cluster (1) estão entre 20% a 40% para a TEA, a taxa 
de atividade empresarial da população masculina ativa em estágio inicial e a 
taxa de atividade empresarial da população feminina ativa em estágio inicial, 
e entre 60% à 80% para as capacidades percebidas e oportunidades 
percebidas. Para os países do cluster (2) as médias paraa TEA, a taxa de 
atividade empresarial da população masculina ativa em estágio inicial e a 
taxa de atividade empresarial da população feminina ativa em estágio inicial 
situam-se entre 0% A20% enquanto que para as capacidades percebidas e 
oportunidades percebidas situam-se entre 40% à 60%, (ver gráfico abaixo 
de 2014). 
De referir que o facto de em 2013 a África do Sul estar no cluster (1) ao 
contrario dos outros anos não tem significado algum, visto que (1) ou (2) 
são apenas figurativos, que podiam ser letras alfabéticas ou outros. 
 Capacidades percebidas: Como habitualmente, os números relativos de 
2011 à 2015 mostram que a perceção dos indivíduos sobre as suas 
próprias capacidades para criar e gerir um negócio diminui à medida 
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que se avança no grau de desenvolvimento económico das economias 
em que os mesmos se inserem. Em economias mais avançadas os 
negócios tendem a apresentar maiores graus de complexidade e 
sofisticação, o que conduz a que menos cidadãos se sintam capazes de 
enveredar pela atividade empreendedora. Tal fenómeno justifica, por 
exemplo, a disparidade entre os valores encontrados na África do Sul e 
nos seus parceiros regionais (GEM, 2014). 
 Oportunidades percebidas: Também neste caso existe uma tendência 
negativista crescente à medida que se avança no grau de 
desenvolvimento das economias, uma vez que os valores médios das 
economias orientadas para a eficiência como é o caso da África do Sul 
é de (42,4%) e para a inovação (38,9%) são consideravelmente mais 
baixos que, nas economias orientadas por fatores de produção, como é 
o caso de Angola, Nigéria, Uganda, Burkina faso, Camarões e o Ghana 
(54,6%) (GEM, 2014). 
 TEA: Entram aqui em equação as normais dinâmicas de decréscimo da 
Taxa TEA à medida que os países avançam em termos de crescimento 
económico. As prestações macroeconómicas de Angola em anos 
recentes têm certamente influência nos níveis de investimento e de 
criação de emprego dependente registados no país. Daí que não 
surpreendermos, portanto, que o único país da África Subsariana 
presente no estudo com uma TEA menor é a África do Sul (7,0%), que 
é reconhecidamente o país mais desenvolvido da região (GEM, 2014). 
 
 
Figura 2: Comparação entre cluster em cima a esquerda (2012) a direita (2013) e em baixo (2014) 
 A Taxa de atividade empresarial da população masculina e feminina 
ativa em estágio inicial: Como verificado normalmente nos estudos da 
GEM, o facto de a percentagem da população que acredita possuir as 
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competências e conhecimentos necessários para criar um negócio 
crescer à medida que decresce o nível de desenvolvimento das 
economias deve-se, possivelmente, a dois fatores: i) o nível de 
sofisticação dos negócios decresce à medida que se caminha de 
economias orientadas para a inovação para economias orientadas por 
fatores de produção; e ii) a perceção dos empreendedores sobre o 
conjunto de competências necessárias à criação de um negócio difere 
consideravelmente de economias orientadas para a inovação para 
economias orientadas por fatores de produção (GEM, 2012). 
CONCLUSÕES  
No presente artigo fez-se o estudo das dinâmicas do empreendedorismo na 
Áfricasubsariana num período correspondente, tendo em conta variáveis 
como a capacidade percebida e as oportunidades que os indivíduos têm 
sobre a capacidade empreendedora, bem como a TEA e a taxa de atividade 
empresarial da população masculina e feminina ativa em estágio inicial. 
Os resultados mostraram que neste periódo a média dessas variáveis vem 
diminuindo, o que significa que a maioria dos países da região tendem a 
passar para outra fase de desenvolvimento económico como é o caso da 
África do Sul que já se encontra na fase das economias orientadas para a 
eficiência, enquanto que os demais se encontram ainda na primeira fase que 
é das economias orientadas para o fator produtivo. 
A análise de cluster feito comprovou, mais uma vez, que quanto mais alto for 
a taxa das variáveis em estudo menor é o índice de crescimento económico 
do país em questão. É nesta senda de ideias que nos três anos em que se 
efetuou a análise a África do Sul esteve sempre com as médias mais baixas 
por isso encontrava-se num cluster diferente dos demais países da região, 
salvo em 2013 em que partilhou o mesmo cluster com Angola, devido ao 
crescimento económico que Angola vinha alcançando desde então. 
De referir que este trabalho não é completo, visto que falar de dinâmicas 
sobreo empreendedorismo na África subsariana abre portas para outros 
estudos. 
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